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O que caracteriza a revelação espírita é o 
ser divina a sua origem e da iniciativa dos 
espíritos, sendo a sua elaboração fruto do 

trabalho do homem.



Em que se funda sua autenticidade?
O  Espiritismo  procede  exatamente  da  mesma  forma  que  as 
ciências positivas, aplicando o método experimental. 

Fatos novos se apresentam, que não podem ser explicados pelas 
leis conhecidas; ele os observa, compara, analisa e,  remontando 
dos efeitos às causas, chega à lei que os rege; depois, deduz-lhes 
as consequências e busca as aplicações úteis.



Em que se funda sua autenticidade?
Não  estabeleceu  nenhuma  teoria  preconcebida;  assim,  não 
apresentou  como  hipóteses  a  existência  e  a  intervenção  dos 
espíritos,  nem o perispírito,  nem a reencarnação, nem qualquer 
dos princípios da Doutrina; 

Concluiu  pela  existência  dos  espíritos,  quando  essa  existência 
ressaltou evidente da observação dos fatos, procedendo de igual 
maneira quanto aos outros princípios.



Em que se funda sua autenticidade?
Não foram os fatos que vieram a posteriori confirmar a teoria: a 
teoria é que veio subsequentemente explicar e resumir os fatos. 
É,  pois,  rigorosamente  exato  dizer-se  que  o  Espiritismo é  uma 
ciência de observação e não produto da imaginação. 
As ciências  só  fizeram progressos  importantes  depois  que seus 
estudos  se  basearam  sobre  o  método  experimental;  até  então, 
acreditou-se que esse método também só era aplicável à matéria, 
ao passo que o é também às coisas metafísicas.



Exemplo: Espíritos que não se consideram mortos
• Os espíritos superiores não vieram dizer antecipadamente: «Há 

espíritos que julgam viver ainda a vida terrestre…» 
• Provocaram  a  manifestação  de  espíritos  desta  categoria  para 

que os observássemos. 
• Tendo-se  visto  espíritos  incertos  quanto  ao  seu  estado, 

julgando-se aplicados às suas ocupações ordinárias, deduziu-se 
a regra. 



Exemplo: Espíritos que não se consideram mortos
• A multiplicidade de fatos análogos demonstrou que o caso não 

era excepcional, que constituía uma das fases da vida espírita; 
• Estudou-se todas as variedades e as causas de tão singular ilusão.

• Reconheceu-se que:
• Tal situação é própria de espíritos pouco adiantados;
• Peculiar a certos gêneros de morte; 
• É  temporária,  podendo,  todavia,  durar  semanas,  meses  e 

anos. 



Exemplo: Espíritos que não se consideram mortos
• Foi assim que a teoria nasceu da observação. 
• O mesmo se deu com relação a todos os outros princípios da 

doutrina.



18. - A Ciência moderna abandonou os quatro elementos primitivos dos antigos e, de observação em 
observação, chegou à concepção de um só elemento gerador de todas as transformações da matéria; 
mas, a matéria, por si só, é inerte; carecendo de vida, de pensamento, de sentimento, precisa estar 
unida ao principio espiritual. O Espiritismo não descobriu, nem inventou este princípio; mas, foi o 
primeiro a demonstrar-lhe, por provas inconcussas, a existência; estudou-o, analisou-o e tornou-lhe 
evidente  a  ação.  Ao  elemento  material,  juntou  ele  o  elemento  espiritual.  Elemento  material  e 
elemento  espiritual,  esses  os  dois  princípios,  as  duas  forças  vivas  da  Natureza.  Pela  união 
indissolúvel deles, facilmente se explica uma multidão de fatos até então inexplicáveis. (1)

O Espiritismo,  tendo por  objeto  o  estudo de um dos elementos  constitutivos  do Universo,  toca 
forçosamente na maior parte das ciências; só podia, portanto, vir depois da elaboração delas; nasceu 
pela força mesma das coisas, pela impossibilidade de tudo se explicar com o auxílio apenas das leis 
da matéria.



Ciência X Espiritismo
18.  -  …Ao  elemento  material,  juntou  ele  o  elemento  espiritual.  Elemento 
material e elemento espiritual, esses os dois princípios, as duas forças vivas da 
Natureza. Pela união indissolúvel deles, facilmente se explica uma multidão de 
fatos até então inexplicáveis.

O Espiritismo, tendo por objeto o estudo de um dos elementos constitutivos do 
Universo, toca forçosamente na maior parte das ciências; só podia, portanto, vir 
depois  da  elaboração  delas;  nasceu  pela  força  mesma  das  coisas,  pela 
impossibilidade de tudo se explicar com o auxílio apenas das leis da matéria.



A Revelação
20. - O simples fato de poder o homem comunicar-se com os seres do mundo 
espiritual traz consequências incalculáveis da mais alta gravidade; é todo um 
mundo novo que se nos revela e que tem tanto mais importância, quanto a ele 
hão de voltar todos os homens, sem exceção.

O conhecimento de  tal  fato  não pode deixar  de  acarretar,  generalizando-se, 
profunda modificação nos costumes, caráter, hábitos, assim como nas crenças 
que tão grande influencia exerceu sobre as relações sociais.



A Revelação
20. … É uma revolução completa a operar-se nas ideias, revolução tanto maior, 
tanto mais poderosa, quanto não se circunscreve a um povo, nem a uma casta, 
visto  que  atinge  simultaneamente,  pelo  coração,  todas  as  classes,  todas  as 
nacionalidades, todos os cultos.

Razão há, pois, para que o Espiritismo seja considerado a terceira das grandes 
revelações. Vejamos em que essas revelações diferem e qual o laço que as liga 
entre si.
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